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Se eu conversasse com Deus
Iria lhe perguntar:

Por que é que sofremos tanto

Quando viemos pra cá?

Que dívida é essa

Que a gente tem que morrer pra pagar?

Perguntaria também

Como é que ele é feito

Que não dorme, que não come

E assim vive satisfeito.

Por que foi que ele não fez

A gente do mesmo jeito?

Por que existem uns felizes

E outros que sofrem tanto?

Nascemos do mesmo jeito,

Moramos no mesmo canto.

Quem foi temperar o choro

E acabou salgando o pranto?

“O mau e o sofrimento”, 
Leandro Gomes de Barros



Esta obra foi publicada por ocasião 
da exposição A Literatura de Cordel na Fundação 
Casa de Rui Barbosa, produzida no I Congresso 
Brasileiro de Literatura de Cordel, realizado pelo 
Arquivo-Museu de Literatura de Brasileira – FCRB, 
de 21 a 23 de novembro de 2023. 
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Apresentação

Alexandre Santini

E m um contexto de reconstrução do Ministério 
da Cultura (MinC) e das políticas cultu-

rais no Brasil, a Fundação Casa de Rui Barbosa 
(FCRB), instituição dedicada à pesquisa, memória, 
preservação, difusão cultural, e guardiã de um dos 
maiores e mais importantes acervos de literatura 
de cordel do país, promoveu e sediou o I Congresso 
Brasileiro de Literatura de Cordel. 

Realizado entre os dias 21 e 23 de novembro 
de 2023, em conjunto com a Secretaria de Formação, 
Livro e Leitura (SEFLI) e a Secretaria de Cidadania 
e Diversidade Cultural (SCDC) do MinC, com apoio 
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e do Instituto Cultural da Feira 
de São Cristóvão, o Congresso marcou a retomada 
de uma longa trajetória de debates, reflexões e cons-
trução de políticas públicas para esta expressão 
cultural tão importante na formação da identidade 
do povo brasileiro.

O encontro contou com a participação de diver-
sas entidades, coletivos e movimentos de alcance 
regional e nacional vinculados à literatura de cordel 
no país, entre eles: Academia Brasileira de Literatura 



11

de Cordel (ABLC), Academia Norte-Riograndense 
de Literatura de Cordel (ANLIC), Cordel de Mulher, 
Comissão de Feirantes da Feira de São Cristóvão, 
Movimento Cordel Brasileiro e Movimento Cordel 
Sem Machismo. 

Realizado num momento de planejamento da 
4ª Conferência Nacional de Cultura, este Congresso 
nos permitiu não só refletir sobre o estado da arte 
dessa manifestação cultural, como também pensar, 
formular e propor políticas públicas para a literatura 
de cordel, visando a qualificação de políticas públi-
cas já existentes e o avanço em novas construções 
necessárias, em um exercício de imaginação política. 

O Congresso debateu a pesquisa, a preservação, 
a salvaguarda e a difusão da literatura de cordel, 
mas também os desafios do presente e da diversidade 
cultural brasileira. Expressaram-se as vozes do cor-
del de mulher, do cordel negro, indígena, feminista, 
LGBTQIA+, de cordéis que tratam dos temas funda-
mentais da atualidade. O cordel brasileiro é uma cena 
cultural forte e diversa, tradicional e contemporânea. 
Protegendo e celebrando o imenso legado de nossos 
mestres e mestras, encontramos um cordel que olha 
para o futuro.

Consideramos fundamental a consolidação e forta-
lecimento dos esforços do Iphan, de instituições 
públicas e privadas, universidades, museus, pontos de 
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cultura e demais forças vivas da sociedade no sen-
tido da valorização dessa expressão popular genuína 
da literatura brasileira e tão presente nos saberes, 
fazeres e modos de vida de nosso povo. 

Consideramos ainda que a literatura de cordel 
tem na Política Nacional Cultura Viva um impor-
tante meio para ampliar e fortalecer a rede nacional 
de pontos de cultura de cordel. Em um sentido mais 
amplo, é necessário posicionar a literatura de cor-
del de forma transversal ao conjunto de políticas 
culturais e em sua relação com a educação: livro, 
leitura e literatura; patrimônio cultural, diversidade; 
artes, acervos e memória. 

Por fim, como uma das formas de difusão dos 
resultados do Congresso, com grande alegria pu-
blicamos o catálogo da exposição realizada a partir 
do acervo de cordel da Fundação Casa de Rui 
Barbosa. Neste, além de destacar as obras expostas, 
incluímos a Carta-folheto de autoria do cordelista 
Crispiniano Neto, coordenador-geral de Projetos 
Especiais da Secretaria de Formação, Livro e Leitura, 
que atuou como curador artístico do encontro no Rio 
de Janeiro e elevou a versos, ritmo e rima, os prin-
cipais pontos de debate do I Congresso Brasileiro 
de Literatura de Cordel.

Viva a cultura brasileira!
Viva a literatura de cordel!
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O cordel e a Fundação 
Casa de Rui Barbosa 

Ana Ligia Medeiros

Essa exposição fez parte de um grande evento sobre 
cordel intitulado I Congresso Brasileiro de Literatura 
de Cordel, que reuniu a academia, as instituições 
de guarda de acervo e os fazedores da literatura de 
cordel, como poetas, violeiros, cantadores e artistas da 
xilogravura. Eles participaram de aulas-espetáculo, 
conferências, shows e lançamento de livros. Em home-
nagem, a exposição reuniu folhetos raros, fotografias 
e documentos de pesquisa, tacos, xilogravuras, e con-
tou com um filme sobre o caderno de pesquisa de 
Sebastião Nunes Batista, sob a direção de Maria 
Fernanda de Oliveira, que assina a curadoria da expo-
sição com a colaboração de Sylvia Nemer, autora dos 
textos. O evento foi composto ainda por uma feira de 
cordel e mostra audiovisual. 

Enfim, a exposição propôs um passeio no delicado 
mundo da literatura de cordel, e com ela a Fundação 
Casa de Rui Barbosa retoma seu papel pioneiro, 
oferecendo uma oportunidade para que o público 
possa conhecer um pouco dessa rica manifestação 
literária, fundamental para a história do patrimônio 
cultural do país.
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A Fundação Casa de Rui Barbosa dedica-se desde 
o início de sua história ao estudo e à preservação da 
literatura de cordel. Acumulou, durante quase seis 
décadas, um acervo de folhetos considerado o mais 
importante da América Latina, tanto em quantidade 
quanto em qualidade, com mais de 9 mil exemplares. 
Desenvolve também projetos de pesquisa, além da 
publicação de antologias, catálogos, bibliografias 
e estudos especializados relevantes para a área.

A raridade deste acervo é uma característica 
marcante, com obras do pioneiro Leandro Gomes 
de Barros, o “príncipe dos poetas” segundo Carlos 
Drummond de Andrade. Outros representantes da 
primeira geração de poetas, entre o final do século 
XIX e a terceira década do século XX, como Francisco 
das Chagas Batista e João Melquiades Ferreira da 
Silva, também compõem a coleção. Assim também, 
são encontrados folhetos de poetas consagrados da 
segunda geração, nascidos no início século XX e com 
produção a partir de 1930, como João Martins de 
Athayde e Gonçalo Ferreira da Silva.

Esse acervo deve muito ao cordelista, pes-
quisador e funcionário da FCRB, Sebastião Nunes 
Batista, oriundo de família de poetas consagrados. 
Sebastião viajou por sete estados do Nordeste na 
década de 1970 coletando material. Sua pesquisa 
está registrada em um caderno no qual encontramos 
cartas, fotos, recortes de jornal e fichas cadastrais de 
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cordelistas e cantadores. É um registro único, original 
e precioso para a pesquisa na área. Além do caderno, 
legou-nos as vozes de cantadores em fitas. 

Outro fator que distingue o acervo de cordel da 
instituição é a coleção de mais de uma centena de ta-
cos e xilogravuras, que ilustra boa parte das capas, 
constituindo-se enquanto importante conteúdo in-
formativo dos folhetos.

Acrescente-se ainda o acervo de Raimundo Santa 
Helena, o qual inaugura uma nova linha de arquivos 
pessoais no Arquivo-Museu de Literatura Brasileira, 
composta por documentos manuscritos, fotos, 
filmes e outros materiais.
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A literatura de cordel 
no acervo da Fundação 
Casa de Rui Barbosa 

Sylvia Nemer 

0 acervo de literatura de cordel da Fundação 
Casa de Rui Barbosa foi formado no início da década 
de 1960, a partir das doações feitas pelo sociólogo 
Manuel Diegues Júnior e os escritores Orígenes Lessa 
e Manoel Cavalcanti Proença, que além de contribuí-
rem, com suas coleções pessoais, para a composição 
do referido acervo, foram também responsáveis pelos 
primeiros catálogos, antologias e estudos em litera-
tura de cordel publicados pela FCRB. 

Na constituição do acervo, três linhas de atuação 
foram definidas: guarda, preservação e pesquisa. 
Fundamental nesse processo foi a atuação do cor-
delista e pesquisador Sebastião Nunes Batista, mais 
aproximada do universo cotidiano da literatura 
de cordel em suas práticas, sujeitos e experiências. 
O nível de entrosamento de Nunes Batista com a li-
teratura de cordel definirá sua atuação no âmbito do 
acervo da FCRB, que incorpora a sua coleção particu-
lar, um conjunto de valor inestimável. Outro acervo, 
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recém-adquirido, o do cordelista Raimundo Santa 
Helena, conferiu à FCRB a posição de destaque em 
acervos pessoais de cordelistas.

Os processos de renovação implementados no 
acervo de literatura de cordel da instituição são de 
enorme importância para esse campo de estudo, 
que vem se ampliando significativamente com o re-
conhecimento do cordel como patrimônio imaterial 
brasileiro. O cordel passa a ser entendido como um 
campo marcado por relações plurais, envolvendo 
os sujeitos produtores e consumidores dessa arte, 
em que memória, oralidade, tradições narrativas, 
imaginário, crenças e valores coletivos se conjugam 
de forma inédita. 





EXPOSIÇÃO
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Leandro Gomes de Barros

A literatura de cordel começou a ser publicada 
em folhetos impressos na última década do século 
XIX. Pioneiro nessa nova modalidade de disseminação 
de histórias e romances há séculos transmitidos, 
unicamente, pela via oral, Leandro Gomes de Barros 
(1865-1918), em seu tempo apelidado de “o primeiro 
sem segundo”, é, ainda hoje, considerado o maior po-
eta popular do Brasil.  

Autor de clássicos da literatura de cordel, 
seu repertório variou entre enredos herdados do 
romanceiro tradicional, registros de desafios reais, 
desafios imaginários, crônica de costumes, 
atualidades, entre outros múltiplos temas que funda-
ram uma tradição e foram repetidamente retomados 
por outros poetas populares, que se inspiraram em 
suas temáticas e personagens, muitos dos quais 
fundadores de linhagens de heróis e anti-heróis, 
ainda hoje presentes na literatura de cordel. Mas suas 
histórias não foram, apenas, objeto de inspiração para 
outros poetas. Em inúmeros casos, houve apropriação 
indébita de obras de Leandro.
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Parte significativa dos títulos publicados por 
Leandro compõe o acervo de folhetos raros da 
Fundação Casa de Rui Barbosa. A coleção, composta de 
originais publicados nas duas primeiras décadas do 
século XX, foi doada por Sebastião Nunes Batista, 
que, atento às apropriações indevidas da obra do 
poeta, iniciou um importante trabalho de restituição 
de autoria. 
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O povo na cruz, [19--]
Seguido das narrativas: “Mosca, pulga e persevejo”, “Se algum 
dia eu morrer” e “A intriga da aguardente”.
Recife – PE
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O tempo de hoje, 1918
Seguido da narrativa: “O sorteio militar” 
Guarabira – PB
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A vida completa de João Lezo, 1919
Seguido das narrativas: “Viagem de João Lezo a Serra do Céu” e 
“Como João Lezo vendeu o Bispo”.
Guarabira – PB
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Os martírios de Christo, 1906
Seguido da narrativa: “A orphã”.
Imprensa Industrial, Recife – PE



26

O nascimento de Antonio Silvino, [19--]
Seguido da narrativa: “Historia da India”. 
Recife – PE
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A mulher e o imposto, 1911
Seguido das narrativas: “Decima de um portuguez a sua 
namorada” e “História de João da Cruz (continuação)”. 
Recife – PE
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As cousas mudadas, [19--]
Seguido da narrativa: “Historia de João da Cruz: (4º volume)”.
Typ. Moderna, Recife – PE
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Os colectores da Great Western, [19--]
Seguido das narrativas: “Cançoneta dos morcegos” e “Peleja de 
José do Braço com Izidro Gavião”. 
Typ. Popular – PB
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Casamento à prestação, [19--]
Seguido da narrativa: “Testamento de “Cancão de fogo”.
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Como João Leso vendeu o Bispo, [19--]
Typ. Mendes, Recife – PE
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O casamento do velho e um desastre na festa, 1913
Seguido da narrativa: “Vingança de um filho (conclusão)”.
Recife – PE
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O Diabo na nova-ceita, [19--]
Seguido das narrativas: “Vingança de um filho” e “A tarde”.
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O uso de avisos e de fotografias para 
registrar a autoria da história publi-

cada no folheto foi uma preocupação 
constante de Leandro Gomes de Barros, 
que teve inúmeras obras plagiadas. 
Nos anos 1970, o pesquisador Sebastião 
Nunes Batista realizou um importante 
trabalho de restituição de autoria de 

obras de Leandro.

Quarta capa de O Diabo na nova-ceita, com contatos 
de vendas e “Aviso” do autor prevenindo sobre uso 
não autorizado de seu nome em outro folheto.
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O uso de avisos e de fotografias para 
registrar a autoria da história publi-

cada no folheto foi uma preocupação 
constante de Leandro Gomes de Barros, 
que teve inúmeras obras plagiadas. 
Nos anos 1970, o pesquisador Sebastião 
Nunes Batista realizou um importante 
trabalho de restituição de autoria de 

obras de Leandro.
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O dezréis do governo, 1907
Seguido da narrativa: “Conclusão da mulher roubada” 
e “Manoel de Abernal e Manoel Cabeceira”.
Tyr. Miranda, Recife – PE
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Discussão do autor com uma velha do Sergipe,[19--]
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A força do amor, 1918
Editor Pedro Baptista. Guarabira – PB
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Quarta capa com retrato do autor e dados biográficos.
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Antonio Silvino o rei dos cangaceiros, [19--]
Typ. Perseverança
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Quarta capa com “Aviso” do autor para evitar uso 
indevido de suas obras.
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Antonio Silvino no jury, debate de seu advogado, 1919
Seguido das narrativas: “Viagem de João Lezo a Serra do Céu” 
e “Como João Lezo vendeu o Bispo”.
Guarabira – PB
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A alma de um fiscal, [19--]
Seguida da narrativa: “Vingança de um filho”
Recife – PE
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O imposto e a fome, 1909
Seguido das narrativas: “O reino da pedra fina” e “O homem 
que come vidro”. 
Recife –  PE
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História de João da Cruz, 1917
Popular Editora – PB
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Quarta capa contendo o retrato do autor e o “Aviso” 
denunciando o plágio de suas obras.
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Os homens da mandioca, [19--]
Seguida da narrativa: “Debate de Josué Romano com Amaro 
Coqueiro do Piauhy”.
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As saias calções, 1911
Seguida das narrativas: “Um susto de minha sogra” e “A defesa 
da aguardente”.
Recife – PE
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N o mesmo ano de publicação deste 
folheto, uma das mais famosas 

revistas ilustradas do início do século pas-
sado publicou, com o título “Jupe-cullote”, 
uma matéria acompanhada da fotografia de 
uma mulher passeando pela avenida Central 
com um vestido colante que chamava a aten-
ção e atraía os olhares dos transeuntes. 
É evidente que Leandro teve notícias da moda 
que vinha escandalizando a Capital Federal.  
Talvez ele próprio tenha lido a matéria da 
Fon-Fon. Ou alguma outra publicação que 
fizesse menção à “saia-calção”. Mas, inde-
pendentemente da fonte, o fato é que Leandro, 
diferente dos poetas da tradição oral, 
vivia em um mundo no qual as informações 
circulavam e em que diversas técnicas esta-
vam presentes impulsionando mudanças,  
como as tipografias – que permitiram 
o nascimento da literatura de cordel – e as 
ferrovias – que possibilitaram a circulação 
dos impressos para além dos seus espaços 
de produção. A presença de elementos da 
modernidade no sertão e o evidente uso 
que os cordelistas pioneiros faziam desses 
recursos, contraria a tese do cordel como 
“arte ingênua”, propagada pelos folcloristas.
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A primeira geração

Seguindo os passos de Leandro Gomes de Bar-
ros, outros poetas começaram a publicar suas 

histórias em folhetos impressos. Muitos deles já 
tinham o hábito de registrá-las em manuscritos, 
porém, a possibilidade de imprimi-las, abria-lhes 
novas perspectivas comerciais, inclusive permitindo 
a alguns poetas a sobrevivência, exclusivamente, da 
venda de suas histórias. 

A chamada primeira geração do cordel situa-se, 
grosso modo, entre a última década do século XIX e 
as três primeiras do século XX. Com eles, inaugura-se 
a literatura de cordel, como, até hoje, a conhecemos – 
em folhetos impressos, no tamanho 10 x 15 cm, com 
número de páginas variando entre 8, 16, 32 ou, mais 
raramente, 64, capas ilustradas por imagens e/ou 
vinhetas, e quartas capas com publicidade diversa. 

O processo de modernização tipográfica e ferro- 
viária, que se intensificou após a implantação do re-
gime republicano, foi o responsável por esse processo 
de que os poetas pioneiros se valeram para a promo-
ção de sua arte. 

Sem jamais romper com suas raízes orais, a lite-
ratura de cordel, mediante o processo de impressão, 
passou por amplas transformações, abrindo-se a novas 
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temáticas, alcançando novos públicos, chegando, 
enfim, à atualidade, sem perder a vivacidade e a 
enorme capacidade de comunicação com diversos 
tipos de público.
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O ciclo do cangaço na 
literatura de cordel se 

inicia com as histórias sobre 
Antonio Silvino, personagem 
central da obra de Francisco 
das Chagas Batista – poeta de 
destaque da primeira geração 
do cordel e primeiro proprietá-
rio de uma tipografia dedicada 
exclusivamente à edição de 
folhetos de cordel, a Popular 

Editora, na Paraíba.

FRANCISCO DAS CHAGAS BATISTA (1882-1930)
O interrogatório de Antônio Silvino, 1981
Lira Nordestina, Juazeiro do Norte – CE
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O ciclo do cangaço na 
literatura de cordel se 

inicia com as histórias sobre 
Antonio Silvino, personagem 
central da obra de Francisco 
das Chagas Batista – poeta de 
destaque da primeira geração 
do cordel e primeiro proprietá-
rio de uma tipografia dedicada 
exclusivamente à edição de 
folhetos de cordel, a Popular 

Editora, na Paraíba.
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FRANCISCO DAS CHAGAS BATISTA (1882-1930)
As vítimas da crise, [19--]
Seguido da narratva: “Historia de Antonio Silvino, 
continuação”
Imprensa Industrial, Recife – PE
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FRANCISCO DAS CHAGAS BATISTA (1882-1930)
Rezultado da Revolução do Recife, 1912
Seguido da narrativa: “O enterro da justiça”
Tipografia da Livraria Gonçalves Penna & Cia. – PB
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Quarta capa do livro Rezultado da Revolução do Recife, 
indicando o endereço do comércio.
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JOSÉ CAMELO DE MELO RESENDE (1885-1964)
O índio Leão, 1958
Tipografia e Folhateria Santos. Campina Grande – PB
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JOSÉ CAMELO DE MELO RESENDE (1885-1964)
O pavão misterioso, [19--]
Recife –  PE
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O .pavão misterioso é um ro-
mance de cordel marcado 

por uma interminável polêmica 
acerca da autoria de João Melchíades 
Ferreira da Silva ou José Camelo 
de Melo Rezende. Seja como for, 
a história se tornou um dos maiores 
sucessos da literatura de cordel, 
sendo reeditada inúmeras vezes, 
além de inspirar peças de teatro, 
canção, novela de televisão e filme 

de animação.
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JOÃO MELQUÍADES FERREIRA DA SILVA 
(1869-1933)
Romance do pavão misterioso, [19--] 
José Bernardo da Silva Ltda. Juazeiro do Norte – CE
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JOÃO MELQUÍADES FERREIRA DA SILVA 
(1869-1933)
O romance do pavão misterioso, 1963 
Manoel Camilo dos Santos. Guarabira – PB
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SILVINO PIRAUÁ DE LIMA (1848-1913)
Desafio de Zé Duda com Silvino Pirauá, descrevendo 
os reinos da natureza, 1937
Guajarina. Casa Editora de Francisco Lopes. Belém –  PA
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SEVERINO MILANEZ DA SILVA (1906-1967)
O grande encontro de Severino Milanez com 
Manoel Raymundo, [19--]
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SEVERINO MILANEZ DA SILVA (1906-1967)
História do príncipe do Barro Branco e a princesa 
do Reino do Vai não Torna, [19--]
Tipografia São Francisco de José Bernardo da Silva. Juazeiro do 
Norte –  CE
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SEVERINO MILANEZ DA SILVA (1906-1967)
Romance do príncipe Guidon e o cisne branco, 1974
Tipografia São Francisco de José Bernardo da Silva. Juazeiro do 
Norte –  CE
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SEVERINO MILANEZ DA SILVA (1906-1967) 
Gilvã e Ricardina no Reino das Violetas, 1974
Tipografia São Francisco de José Bernardo da Silva. 
Juazeiro do Norte –  CE
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A segunda geração

Entre os anos 1930 e 1940, a literatura de cordel 
passou por um novo processo de mudanças. A maior 
parte dos poetas pioneiros havia morrido, e a chegada 
de uma nova geração de autores representou uma 
ruptura em relação às formas até então vigentes de 
produção dos impressos. 

Uma mudança impactante foi no número de 
páginas dos folhetos, que diminuiu significativa-
mente. Esta opção incidiu sobre o preço de venda 
do folheto, e foi acompanhada por outra importante 
mudança no impresso, que passou a trazer as ca-
pas ilustradas com xilogravuras. Com isso, o folheto 
se tornou mais acessível ao seu público principal, 
formado, majoritariamente, por pessoas sem posses 
materiais e sem acesso à leitura. 

Nesse período, considerado a época de ouro da 
literatura de cordel, a publicação de folhetos atingiu 
números recordes. Também o sistema de distribuição 
dos impressos foi inigualável, sendo a maior parte das 
histórias consumida em quase todo o território bra-
sileiro. A partir das décadas de 1940-1950, houve um 
intenso fluxo migratório do Nordeste em direção a 
outras regiões, em especial, à região Sudeste. 

O Rio de Janeiro foi um dos principais centros 
de chegada de migrantes nordestinos, que tiveram 
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a Feira de São Cristóvão, conhecida como “O Nordeste 
no Rio de Janeiro”, como ponto principal de 
referência para suas trocas culturais e comerciais. Ali, 
tiveram presença de destaque nomes como Sebastião 
Nunes Batista e Raimundo Santa Helena, doadores 
de preciosos acervos mantidos pela Fundação Casa 
de Rui Barbosa. Com eles, a história da literatura 
de cordel continuará infinitamente a ser lembrada, 
contada e recontada.  
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MANOEL D’ALMEIDA FILHO (1914-1995)
Nequinho e Jandira, [195-]
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MANOEL D’ALMEIDA FILHO (1914-1995)
Nequinho e Jandira, 1959
Seguido da narrativa “ O amor nas selvas”

Editora Prelúdio Ltda. São Paulo – SP
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U ma característica marcante 
da segunda geração do cor-

del foi a introdução da estética dos 
quadrinhos nas publicações. A ini-
ciativa, da editora paulista Prelúdio, 
teve grande sucesso e foi extensa-
mente adotada entre as décadas de 
1950 e 1980. Manoel d’Almeida Filho 
foi, provavelmente, o autor mais fre-

quente nessa linha de publicação.  
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MANOEL D’ALMEIDA FILHO (1914-1995)
O herói da meia noite e a princesa encantada,
[19--]
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MANOEL D’ALMEIDA FILHO (1914-1995) 
Os cabras de Lampião, [19--]
Editora Prelúdio Ltda. São Paulo –  SP
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Acima e ao lado: miolo do livreto Os cabras de Lampião
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JOSÉ PACHECO (1890-1954)
Peleja de Vicente Sabiá com Antônio Coqueiro, [19--]



77

JOSÉ PACHECO (1890-1954)
A chegada de Lampeão no inferno, [19--]
Salvador –  BA
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FRANCISCO SALES ARÊDA (1916-2005?)
A pobreza em reboliço e os paus de araras 
do Norte, [19--]
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JOÃO FERREIRA LIMA (1902-1972)
História de Mariquinha e José de Souza Leão, 1951
Tipografia São Francisco de José Bernardo da Silva. Juazeiro do 
Norte –  CE
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O folheto de atualidades 
é uma modalidade que 

nasce com o cordel. Porém, com 
José Soares – o poeta repórter–, 
o cordel passa a ser um veículo 
unicamente de circulação de 
informações, tornando-se uma 

espécie de jornal do sertão.

JOSÉ SOARES (1914-1981)
O divórcio no Brasil, [19--]
Recife – PE
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O folheto de atualidades 
é uma modalidade que 

nasce com o cordel. Porém, com 
José Soares – o poeta repórter–, 
o cordel passa a ser um veículo 
unicamente de circulação de 
informações, tornando-se uma 

espécie de jornal do sertão.
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E sse folheto é representa-
tivo da marcante presença, 

na obra de João Martins de Athayde, 
de temas herdados do romanceiro 
ibérico. Autor de uma infinidade de 
obras de destaque na galeria de títu-
los da literatura de cordel, Athayde 
ficou mais conhecido pela polêmica 
que envolve o nome de Leandro 
Gomes de Barros cuja obra Athayde 
adquiriu do genro de Leandro,  
tendo se tornado proprietário ex-
clusivo das histórias criadas pelo 
poeta pioneiro cuja autoria foi omi-
tida sistematicamente. Essa prática, 
muito comum na época (primeira 
metade do século XX), foi contestada, 
nos anos 1970, por Sebastião Nunes 
Batista que realizou um extenso 
trabalho de restituição de autoria das 
histórias de Leandro publicadas com 

nomes de outros cordelistas. JOÃO MARTINS ATHAYDE (1880-1959)
O prisioneiro do Castelo da Rocha Negra, 1957
Tipografia São Francisco de José Bernardo da Silva. Juazeiro do 
Norte – CE
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E sse folheto é representa-
tivo da marcante presença, 

na obra de João Martins de Athayde, 
de temas herdados do romanceiro 
ibérico. Autor de uma infinidade de 
obras de destaque na galeria de títu-
los da literatura de cordel, Athayde 
ficou mais conhecido pela polêmica 
que envolve o nome de Leandro 
Gomes de Barros cuja obra Athayde 
adquiriu do genro de Leandro,  
tendo se tornado proprietário ex-
clusivo das histórias criadas pelo 
poeta pioneiro cuja autoria foi omi-
tida sistematicamente. Essa prática, 
muito comum na época (primeira 
metade do século XX), foi contestada, 
nos anos 1970, por Sebastião Nunes 
Batista que realizou um extenso 
trabalho de restituição de autoria das 
histórias de Leandro publicadas com 

nomes de outros cordelistas. 
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JOÃO MARTINS ATHAYDE (1880-1959)
Proezas de João Grilo, 1950
Tipografia São Francisco de José Bernardo da Silva. Juazeiro do 

Norte –  CE
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RODOLFO COELHO CAVALCANTE (1919-1986)
Os cabeludos de ontem e os cabeludos de hoje, 
[19--]
Universidade Federal de Pernambuco. Recife – PE
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RODOLFO COELHO CAVALCANTE (1919-1986)
ABC da meretriz, [19--]
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RODOLFO COELHO CAVALCANTE (1919-1986)
ABC de Getúlio Vargas, [19--]
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RODOLFO COELHO CAVALCANTE (1919-1986)
ABC da carestia, 1947
Salvador –  BA
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MINELVINO FRANCISCO DA SILVA (1976 - 1999)
Os cantadores do Nordeste, [19--]
Seguido da narrativa “ A vida e a morte de Zé Maria e Benoni”
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GONÇALO FERREIRA DA SILVA (1937) 
Enfants des rues et le massacre de la Candelária, 
2003
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O caso do massacre da 
Candelária foi abordado 

por Gonçalo Ferreira da Silva em 
um folheto de grande sucesso no 
Brasil. Sua tradução para o francês 
demonstra o interesse, da parte de 
alguns poetas, de levar sua arte 
para além das fronteiras nacionais, 
em especial, para a França, cujo 
interesse pela literatura de cordel 
brasileira justificava a publicação 
de versões na língua francesa de 
títulos de sucesso no Brasil. 
A iniciativa, no entanto, não se 
mostrou viável economicamente, 
ficando restrita a alguns títulos tra-

duzidos por encomenda. 
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Raimundo Santa Helena
Raimundo Santa Helena (1926-2018) é figura 

central do cordel no Rio de Janeiro. Irreverente e 
muitíssimo polêmico, esse personagem marcante 
fez história na Feira de São Cristóvão, fundada, 
segundo ele, por iniciativa sua. 

Inconfundível na sua capacidade de comunicação, 
Santa Helena reuniu em torno de si os segmentos atu-
antes na Feira de São Cristóvão, em prol das causas 
defendidas pela comunidade. Nessas mobilizações, ele, 
invariavelmente, convocava intelectuais, jornalistas, 
produtores culturais, em suma, todos os canais dis-
poníveis, a fim de veicular suas ideias e levá-las para 
além da coletividade implicada. 

Mas sua atividade foi muito além. Como um verda-
deiro “homem memória” daquele espaço conhecido 
como “O Nordeste no Rio de Janeiro”, Santa Helena 
reuniu um conjunto documental altamente repre-
sentativo do cordel praticado no Rio de Janeiro, 
não apenas como expressão literária, mas como 
modo de vida e experiência coletiva de um grupo so-
cial específico: os migrantes nordestinos instalados 
no Sudeste do Brasil. 
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Padim Ciço, 1988
Rio de Janeiro – RJ
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Feira Nordestina de São Cristóvão, 1998
Rio de Janeiro – RJ
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A .importância de Santa Helena na 
Feira de São Cristóvão é atestada 

por seu reconhecimento como fundador 
simbólico daquele espaço que teria sua 
formação associada à leitura – no ano 
de 1945 – de um folheto, de sua autoria, 

sobre o fim da guerra na Europa.

Mas a atuação de Santa Helena na Feira 
de São Cristóvão não se limitou à sua 
atividade como cordelista e à sua extensa 
mobilização em prol das causas defen-
didas pela comunidade em defesa do 
seu local de trabalho e entretenimento.  
Sempre preocupado com a preservação 
da memória do cordel e da coletividade 
reunida em torno dessa manifestação, 
Santa Helena reuniu um conjunto consi-
derável de documentos representativos 
daquela coletividade, que graças à FCRB 
(que recebeu em doação o rico acervo do 
cordelista) terá a sua memória preservada 

e suas histórias recontadas.    
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Devastar o Brasil? ... Aqui pra vocês!, [20--]
Rio de Janeiro – RJ
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O folheto aborda uma 
questão central na 

pauta do noticiário dos últi-
mos anos em que a ecologia 
se transformou em tema 
chave das discussões. O título, 
acompanhado pela ironia tí-
pica de Santa Helena, tem seu 
teor crítico reforçado pela 
ilustração da capa em que a 
figura humana se mistura ao 
tronco cortado e o serrote se 

mistura aos cifrões.  
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Diretas Jaz na cova do Satanás, 1984
Rio de Janeiro – RJ
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Sem-terra massacrados a sangue frio, 1996
Rio de Janeiro – RJ
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Guerra de Canudos: centenário, 1997
Rio de Janeiro – RJ
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Brasil 500, 2000
Rio de Janeiro – RJ
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Democracia blindada, 1982
Rio de Janeiro – RJ
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Brazilian Amazônia, 1990
Seguido da narrativa: “Adeus, filho”, do mesmo autor.
Rio de Janeiro – RJ
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Página do miolo de Brazilian Amazônia.
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E scrito em inglês, esse 
folheto é revelador do in-

teresse de Santa Helena em levar 
a discussão sobre a Amazônia 
para públicos outros além do 
brasileiro. As ilustrações da capa 
revelam a preocupação, sem-
pre demonstrada pelo poeta, de 
chamar a atenção para a rela-
ção entre ecologia e soberania 
nacional, ideia reforçada pela 
imagem da mão espalmada com 
a expressão latina “cuique suum” 

(“a cada um o que é seu”).
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Intrujão, 1982
Rio de Janeiro – RJ
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Monteiro Lobato, 1982
Rio de Janeiro – RJ
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Vinícius de Moraes, 1993
Rio de Janeiro – RJ
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Drummond, 1984
Rio de Janeiro – RJ
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Pedro Nava, 1984
Rio de Janeiro – RJ
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Victor Hugo, 1999
Rio de Janeiro – RJ
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Clara Nunes, 1983
Rio de Janeiro – RJ
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Sebastião Nunes Batista
Nascido em uma das mais importantes famílias de cor-

delistas do Nordeste, Sebastião Nunes Batista (1925-1982), 
filho do notável poeta Francisco das Chagas Batista, 
devotou sua vida à literatura de cordel. Seu trânsito fácil nas 
feiras e mercados, visitando bancas de folhetos e ouvindo 
grupos de repentistas, conjuga-se com seus amplos con-
tatos com colecionadores, pesquisadores e estudiosos das 
mais variadas manifestações da cultura popular tradicional.  

A mediação entre os universos popular e letrado 
é traço de destaque do trabalho de Sebastião Nunes 
Batista, que reuniu uma coleção formada por itens de na-
tureza diversa: artigos publicados em jornais e revistas, 
gravações de cantorias e desafios repentistas, fotografias, 
cartas, registros biográficos de poetas e cantadores, 
notas de pesquisas, xilogravuras e matrizes xilográficas, 
manuscritos diversos, entre outros. 

Esse acervo único foi preservado pela Fundação Casa de 
Rui Barbosa, onde ele atuou como pesquisador, incentiva-
dor e divulgador da literatura de cordel. Destaca-se ainda, 
em sua atuação na FCRB, a doação da coleção de folhetos 
raros, com obras publicadas nas duas primeiras décadas 
do século XX, entre as quais, um número considerável de 
títulos de autoria de Leandro Gomes de Barros.  
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No verso da foto: “Sebastião Nunes Batista e o teatrólogo e 
escritor Ariano Suassuna, na residência deste último, em Recife 
– PE. Fevereiro, 1976.”
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No verso da foto: “Sebastião Nunes Batista gravando um fo-
lheto (original) declamado pelo autor poeta popular Francisco 
Sales Arêda, em Caruaru – PE. Março, 1976.”
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No verso da foto: “Cantador Oliveira Francisco de Melo, 
mais conhecido por Oliveira de Panelas, na residência do can-
tador Otacílio Batista, em João Pessoa – PB. Fevereiro, 1976.”
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No verso da foto: “Cantador Pedro Bandeira de Caldas. 
Juazeiro do Norte – CE. Março, 1976.”
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No verso da foto: “A poetisa popular Maria das Neves Batista 
Pimentel, filha do poeta Francisco das Chagas Batista. 
João Pessoa – PB. Fevereiro, 1976.”
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C ordelista paraibana, 
Maria das Neves Pimentel 

era filha do poeta e editor de 
cordel Francisco das Chagas 
Baptista e irmã de Sebastião 
Nunes Batista. É a primeira 
mulher a publicar folhetos, em 
1938, com o cordel “O violino do 
diabo ou o valor da honestidade”. 
Ela teve que usar o pseudônimo 
Altino Alagoano, o primeiro nome 
de seu marido, Altino de Alencar 
Pimentel e o segundo nome, 
seguindo a tradição dos cordelis-
tas, remete ao estado onde ele 
nasceu: Alagoas. Somente a par-
tir de 1970 é que se pode verificar 
a autoria feminina em publica-

ção de folhetos de cordel.”
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No verso da foto: “Editor e poeta popular João José da Silva 
(Vitória de Santa Antão – PE) exibindo clichês de zinco grafado 
pra ilustrar folhetos de cordel. Recife – PE. Fevereiro, 1976.”
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No verso da foto: “O folheteiro Xavier em plena ação numa 
feira de Natal – RN. Fevereiro, 1976.”
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No verso da foto: “O poeta popular e xilogravador 
Abraão Batista, em sua residência em Juazeiro do Norte – CE. 
Março, 1976.”
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No verso da foto: “Manoel d’Almeida Filho, poeta popular 
paraibano em sua banca de cordel, no mercado de Aracajú – SE. 
Março, 1976.”
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No verso da foto: “Poeta popular e raizeiro Caetano Cosme 
da Silva na feira de Campina Grande, PB. Março, 1976.”
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No verso da foto: “Em Campina Grande – PB, o poeta popular 
e editor Manuel Camilo dos Santos, na sua folhetaria A Estrela 
da Poesia. Março, 1976.”
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No verso da foto: “Xilógrafo 
e poeta popular J. Borges, 
em sua oficina tipográfica. 
Bezerros – PE. Março, 1976.”
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Questionário utilizado por Sebastião Nunes Batista para coleta 
de dados dos poetas populares.
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Homenagem de Manoel d’Almeida Filho a Sebastião Nunes 
Batista, 1982.
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Acima e ao lado: duas páginas do volumoso caderno de 
campo de Sebastião Nunes Batista no qual anotou e reuniu 
informações sobre trovadores e cordelistas.
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Xilogravura na 
literatura de cordel

As relações entre o cordel e a xilogravura remontam 
à história da Tipografia São Francisco, a mais impor-
tante tipografia popular do Nordeste. Situada em 
Juazeiro do Norte, no estado do Ceará, esta tipogra-
fia foi criada por José Bernardo da Silva na década 
de 1940 e se tornou um marco pelo volume extraor-
dinário de folhetos impressos. 

O crescimento da demanda obrigou o empreen-
dimento de José Bernardo a adotar novas soluções 
para ilustração das capas dos folhetos, que eram, 
anteriormente, ilustradas por meio de clichês de 
metal. A utilização de matrizes metálicas provocava 
muito atraso na confecção dos folhetos, pois os clichês 
eram encomendados em cidades situadas à grande 
distância de Juazeiro do Norte. 

Além do impacto positivo sobre as economias dos 
centros de produção de folhetos de cordel, a utilização 
da xilogravura para ilustração de capas se revelou uma 
importante opção para tornar a mensagem mais aces-
sível ao público habitual, na maior parte analfabeto. 

A forma antiga de ilustração de folhetos, a partir 
da utilização de clichês de metal, apresentava, usu-
almente, uma imagem genérica do conteúdo textual. 
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Ao contrário, a imagem impressa a partir da xilogra-
vura estava diretamente ligada à história narrada. 
Esta imagem funcionava como uma síntese visual da 
narrativa, cuja transmissão se fazia, sobretudo, pela 
via oral. A utilização da xilogravura na literatura de 
cordel tornou possível ao leitor-ouvinte uma comuni-
cação mais direta com o repertório de signos imersos 
no imaginário rural do Nordeste do Brasil.  
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Abreviações de assinaturas dos artistas

A.B.A.
Álvaro Barbosa – PB 

ABB
Abraão Bezerra Batista
Juazeiro do Norte – CE

Dila
José Soares da Silva
Bom Jardim – PE 

J. Borges
José Francisco Borges
Bezerros – PE 

Jerônimo
Jerônimo Soares
Esperança – PB

MA ou MS
Marcelo Soares
Olinda – PE

Maxado
Franklin Cerqueira Machado
Feira de Santana – BA
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J BORGES
[Padre Cícero], [19--]
Matriz de xilogravura
9 x 5,5 x 2 cm
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J BORGES
[Padre abençoando mulher], [19--]
Matriz de xilogravura
7 X 6 X 2,5 cm
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J BORGES
[Mulher e cachorro debaixo de uma árvore], [19--]
Matriz de xilogravura
11 x 8 x 2,5 cm
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DILA (JOSÉ CAVALCANTI FERREIRA)
[Os sertões e o cangaço], [19--]
Matriz de linoleogravura
15,5 x 11 x 2,5 cm
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A matriz em linóleo é uma 
especialidade do artista 

José Soares da Silva, conhecido 
como Dila, que, além do uso da 
borracha, assina também uma 
infinidade de obras gravadas 

em madeira. 
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MAXADO (FRANKLIN DE CERQUEIRA MACHADO)
Dormindo no ponto com um olho aberto, 1977
Matriz de xilogravura
10 x 9 x 2,5 cm



141

MAXADO (FRANKLIN DE CERQUEIRA MACHADO)
Conselheiro com beata, [19--]
Matriz de xilogravura
11 x 11 x 2 cm
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MARCELO SOARES
[Diabo de mãos dadas com homem], [19--] 
Matriz de xilogravura
11 x 8,5 x 2,5 cm
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MARCELO SOARES
Tarzan, [19--]
Matriz de xilogravura
10 x 9 x 2,5 cm
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CHICO SOARES
A moça que virou cobra, 1980
Matriz de xilogravura
8 x 15,5 x 2 cm



145

CHICO SOARES
A moça que virou cobra, 1980
Matriz de xilogravura
8 x 15,5 x 2 cm
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A.B.A. (ALVARO BARBOSA)
[Homem atacado por cachorro], [19--]
Matriz de xilogravura
9 x 8,5 x 2,5 cm
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Xilo V, 1962
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião, 1962,
15 x 11,5 cm
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A.B.A. (ALVARO BARBOSA)
[Vaquejada], [19--]
Matriz de xilogravura
9 x 6 x 2 cm
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Xilo XIV, 1962
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião.
15 x 11,5 cm
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AUTOR NÃO IDENTIFICADO
Sem título, [19--]
Matriz de xilogravura
11,5 x 8 x 2,5 cm 
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Xilo II, 1962
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião.
11,5 x 15,5 cm
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AUTOR NÃO IDENTIFICADO
Rosa Branca de Castidade, [19--]
Matriz de xilogravura
10 x 7,5 x 2,5 cm
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Xilo VI, 1962
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião.
15,5 x 11,5 cm
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 IMAGENS 
DA EXPOSIÇÃO
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Carta-folheto do

Rio de Janeiro

Crispiniano Neto 

21 a 23
De novembro, em pleno Rio,
No ano de vinte e três
Sucedeu-se um desafio
Na peleja da cultura
Do CORDEL LITERATURA
Com todos brilhos e brio!

É o Congresso Brasileiro
Da nossa Literatura
Que inspira a nossa MÚSICA,
TV, CINEMA e PINTURA,
O TEATRO e o CARNAVAL,
Fonte farta e divinal
De toda a nossa cultura!
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Pois nossa Literatura
Continua viva, inteira
Em aulas, pés-de-parede,
Internet, rádio e feira
E é PATRIMÔNIO formal
No modo IMATERIAL
Da Cultura brasileira!

Poetas negros e pardos,
De todos credos e leis,
Velhos, novos e mulheres,
Índios e LGBTs
Com seus folhetos na mala
Tiveram lugar de fala
Com espaço, voz e vez!

Neste Congresso poético
O Rio virou Sertão,
No repique da viola,
Rima, Métrica e Oração,
Versos, Motes, Glosas, Temas
Baiões, Toadas, Poemas
Repente e inspiração!
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Palestras, Mesas-Redondas,
Conferências, recitais,
Aula-espetáculo, homenagens,
Livro, atrações culturais,
Debates em Verso e Prosa
Que a CASA DE RUI BARBOSA
Registrou nos seus anais!

Com lançamentos de livros,
Repente ao som das violas,
Debates sobre a POÉTICA
Cordelística nas escolas
E a luta que se celebra
Na Poesia que quebra
Preconceitos e argolas!

Ao encerrar-se o Congresso
Um apanhado se fez
De uma pauta de lutas
Onde o Cordel terá vez
No rol da Literatura,
Patrimônio da Cultura,
Políticas Públicas e leis!
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Por uma POLÍTICA PÚBLICA
PARA O CORDEL E O REPENTE,
Por POESIA NA ESCOLA,
Pelos direitos da gente
Que trabalha com a cultura
Pra nossa Literatura
Ter respeito e ir pra frente!

No Congresso ficou claro
Que o CORDEL LITERATURA
Abrange o livreto impresso
E o REPENTE, em forma pura
Do COCO e da CANTORIA,
Da GLOSA, bela poesia
ABOIO e XILOGRAVURA

Que a POESIA DO POVO
Tem seu valor na história,
Patrimônio Cultural,
Diversidade e Memória,
Na política de Leitura,
Artes e Literatura,
Merece lugar de glória!
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O CORDELISTA já é
Uma PROFISSÃO LEGAL,
Repente e Cordel já são
PATRIMÔNIO NACIONAL,
Saber ancestral, idôneo
Poderoso PATRIMÔNIO,
Cultura IMATERIAL.

O que é necessário agora
Para a consolidação
É o PLANO DE SALVAGUARDA,
Para que em toda a nação
A nossa Literatura
Em Educação e Cultura
Tenha VALORIZAÇÃO.

PROFISSÃO já é conquista,
Mas que isto não se prenda
Nas poeiras das gavetas,
Que não vire ‘fake’ e lenda
Que paguem MESTRES e MESTRAS,
Por oficinas, palestras,
Emprego, trabalho e renda!
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CORDEL e REPENTE sempre
Foram arte e profissão,
Na bandeja, no chapéu,
Cachê, contribuição:
Cordelistas, cantadores,
Coquistas e Aboiadores
Com versos ganham seu pão.

O CORDEL LITERATURA,
O COCO e a CANTORIA
Ganzá, pandeiro e viola,
Folheto, canto e poesia
Sempre empregou milhares
E os poetas populares
Ganham o pão de cada dia.

Por isso que a LEI DOS MESTRES
Precisa de aprovação:
Deputados, senadores,
Do congresso da nação;
Pra que mestres, de verdade
Tenham possibilidade
De viver da profissão!
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Que continuem as bandejas,
Chapéus correndo à vontade,
Mas que venham os PRÓ-LABORES,
CACHÊS de universidade,
Ministério e fundação,
Que se torne o ganha-pão
INSTITUCIONALIDADE!

Que voltem e que se ampliem
Planos editoriais
Dos governos federal,
Estados, municipais,
Que imprimir é muito caro
E o folheto ficou raro
Precisa ter muito mais!

Também se faz necessário
VERSOS DE DIVULGAÇÃO
Das ações e dos programas
Dos órgãos públicos que estão
Sendo pra o povo, proativos
FOLHETOS EDUCATIVOS
Para conscientização!
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Poemas educativos
Do que ao povo vai chegar,
De CAMPANHAS DE SAÚDE,
DIREITOS a respeitar
MEIO AMBIENTE e CULTURA,
INCLUSÃO e AGRICULTURA
ORGÂNICA e FAMILIAR!

Que os governos implantem
CORDELTECAS de verdade,
FERRAMENTAS PEDAGÓGICAS
Com grande diversidade,
Dando ao professor, estudo
Pra repassar conteúdo
Com total capacidade!

E que volte o EDITAL
Do MinC, forte e fiel
Co’o Prêmio MARIA NEVES
Que é BAPTISTA PIMENTEL
Com cota, inclusivo é ético,
Prêmio com título poético
Que já rima com CORDEL!
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Por uma POLÍTICA PÚBLICA
De FOMENTO à criação,
Com FORMAÇAO e PESQUISA,
De ACERVOS, PRESERVAÇÃO
CONHECIMENTOS a mais,
Com FEIRAS e FESTIVAIS,
DIFUSÃO, CIRCULAÇÃO!!!

Que nesta POLÍTICA PÚBLICA
Do cordel, a qualidade
Se dê com amplo respeito
A toda DIVERSIDADE
Das expressões sociais,
Com TEMAS FUNDAMENTAIS
DA NOSSA ATUALIDADE!

Que exista respeito e espaço
Para o negro cordelista
Para as mulheres que fazem
A batalha feminista,
Indígena e LGBT
QIA-MAIS, pra quem lê
Não ser racista e machista!
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Que o CORDEL LITERATURA,
Gênero literário puro
Jogue luzes sobre a vida
Dissipe as trevas do escuro,
Seja o poema ancestral
Vivo e decolonial
Na construção do futuro!

E que se ampliem dos espaços
Do CORDEL LITERATURA,
Cantorias, feiras, palcos,
Também PONTOS DE LEITURA
Cordeltecas nas escolas,
Folhetos, cocos, violas
Como PONTOS DE CULTURA!
É preciso garantir
UNIDADE NA PESQUISA,
Metodologicamente
Ser livre, mas ter baliza;
UNINDO Brasil afora
Pois se o repente é na hora,
CIÊNCIA NÃO SE IMPROVISA!
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Que aprove a LEI DOS MESTRES
Nos arquivos do poder
Para que mestres e mestras
Que têm NOTÓRIO SABER
Em REPENTE e em CORDEL
Ensinem o que é MENESTREL
Pra quem quiser aprender!

E que o MEC autorize
Poeta se contratar
Pra finalmente o discurso
Que diz pra conciliar,
Deixar de ser tão polêmico
Para ter SABER ACADÊMICO
Junto ao SABER POPULAR.

Que venha o entendimento
E a aprovação certeira
De que CORDEL não é só
Folclore nem brincadeira,
Nem verso raso e primário
É um GÊNERO LITERÁRIO
Da CULTURA BRASILEIRA!
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Pode olhar que no BARROCO,
ARCADISMO e QUINHENTISMO,
No SIMBOLISMO e PARNASO,
CONDOREIRO e MODERNISMO
Se encontram influências, traços,
Regras poéticas, pedaços
De CORDEL e REPENTISMO.

Nada se cria do nada,
E o CORDEL LITERATURA
É a fusão, é o produto
Desta histórica tessitura
De séculos de inteligências
E distribui INFLUÊNCIAS
Por mil canais da cultura!

Portanto, que entre já
NOS CURRÍCULOS ESCOLARES
Que os versos habitem os livros,
Tenham nas mentes, lugares
Pois o SABER DA CIÊNCIA
Precisa da SAPIÊNCIA
DOS POETAS POPULARES!
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E que se faça na escola
Formação continuada
Professores, professoras
Da rede pública e privada,
Do BÁSICO ao SUPERIOR
Pra que difundam o valor
Da palavra ritmada!

Que se banquem CARAVANAS
DE CORDEL, praças e escolas
Recebendo poesia,
Folhetos, versos, violas
E os versos empoderados
Mandem da arte os recados
Sendo propulsoras molas!

E que nestes tempos fluidos
Que internet pode mais,
Com a criação agredida
Por poderes marginais
Que o Estado trace metas
Pra garantir aos poetas
Seus DIREITOS AUTORAIS.
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E que se crie CALENDÁRIO
DE EVENTOS na Educação,
Na Cultura e no Turismo,
Em RÁDIO e TELEVISÃO,
Tornando a vida mais ética,
Mais consciente e poética
Dos valores da nação!

Que tenha um DIAGNÓSTICO
Em cada estado e cidade,
Em cada escola e colégio,
Em cada universidade
Que possa informar num triz
Os poetas do País
Com toda diversidade!

Que o CORDEL LITERATURA
E também o REPENTISMO
Seja ferramenta forte
De LUTA CONTRA o RACISMO,
PRECONCEITO, HOMOFOBIA,
FASCISMO e MISOGINIA
TORTURA e CAPACITISMO!
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Que se abracem todas as
Formas de organização:
Sindicato, academia,
Grêmio e associação,
Espaços cooperativos
E todos os coletivos
Da poesia em ação!

Além de negros e negras,
Índios e LGBTs,
As mulheres e os idosos,
Periféricos, PCDs
Do mundo das poesias
Terão que ter garantias
Que irão ter voz e vez!

Cordel pra todos e todas
Os que fazem, os que consomem
A cadeia produtiva,
Editoras que ora somem
Sejam todas resgatadas
Com igualdades respeitadas
Entre mulher, gay e homem!
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A CASA DE RUI BARBOSA,
MINISTÉRIO DA CULTURA
Com a SECRETARIA DE
FORMAÇÃO, LIVRO E LEITURA
E da DIVERSIDADE
E IPHAN com capacidade
Em prol da Literatura!

Aqui também convocamos
Outros ministérios, tais
Que cuidem bem da Cultura,
Governos estaduais,
Sociedade Civil
De Norte a Sul do Brasil,
Governos municipais! 

Que o Governo federal
Através do presidente
Não titubeie em apoiar
Esta cultura da gente,
Pois o povo ama a cultura
E um povo que tem leitura
É mais forte e consciente!!!
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E agora, mãos à obra.
Vamos fazer poesia,
Pois cultura é tradição,
Simbolismo e economia,
Futuro e ancestralidade
Beleza e diversidade
Nação e cidadania!
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Lista de obras expostas

Os títulos seguidos da abreviação “tac.” indicam 
os tacos e a abreviação “xilo.” indica xilogravuras. 
A abreviação “doc.” foi aplicada para documentos 
e a abreviação “foto.” indica fotografias. 

Todas os livretos de cordel expostos integram 
o acervo da Biblioteca São Clemente da Fundação 
Casa de Rui Barbosa, e todos os itens do arquivo pes-
soal de Sebastião Nunes Batista integram o acervo 
do Arquivo Institucional da Fundação Casa de 
Rui Barbosa.

ABC da carestia, 1947
CR LC2095
Acervo Biblioteca São Clemente 

ABC da meretriz, [19--]
CR LC3879
Acervo Biblioteca São Clemente 

ABC de Getúlio Vargas, [19--]
CR LC3906
Acervo Biblioteca São Clemente 

A alma de um fiscal, [19--]
CR LC6060 | Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 
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A chegada de Lampeão no inferno, [19--]
CR LC1302
Acervo Biblioteca São Clemente 

A chegada do santo Papa, 1980
CR LC1928
Acervo Biblioteca São Clemente 

A força do amor, 1918
CR LC6069 | Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

A mulher e o imposto, 1911 
CR LC6095 | Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

A moça que virou cobra, 1980 (tac.)
8 x 15,5 x 2 cm
CR MAT 01
Acervo Biblioteca São Clemente

A pobreza em reboliço e os paus de araras do Norte, [19--]
CR LC1260
Acervo Biblioteca São Clemente 

A poetisa popular Maria das Neves Batista Pimentel, 
filha do poeta Francisco das Chagas Batista, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Biblioteca São Clemente 
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A vida completa de João Lezo, 1919
CR LC7014 | Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

Antonio Silvino o rei dos cangaceiros, [19--] 
CR LC6066 | Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

Antonio Silvino no jury, debate de seu advogado, 1919
CR LC6061| Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

Arlindo a féra homicida e os mortos de Gravatá, [19--]
CR LC4647
Acervo Biblioteca São Clemente 

As cousas mudadas, [19--] 
CR LC6094 | Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

As saias calções, 1911
CR LC6040 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

As vítimas da crise, [19--]
CR LC5073
Acervo Biblioteca São Clemente 
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[Batalha], [19--] (tac.)
11,5 x 8 x 2,5 cm 
CR TAC 77
Acervo Biblioteca São Clemente

Brasil 500, 2000
CR LC9615
Acervo Biblioteca São Clemente 

Brazilian Amazônia, 1990
CR LC2644
Acervo Biblioteca São Clemente 

Caderno de Sebastião Nunes, [19--] (tac.)
CR AFCRB CSNB
Arquivo Institucional

Cantador Oliveira Francisco de Melo, mais conhecido 
por Oliveira de Panelas,  na residência do cantador 
Otacílio Batista, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  

Cantador Pedro Bandeira de Caldas, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  

Casamento à prestação, [19--]
CR LC6089 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 
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Clara Nunes, 1983
CR LC9143
Acervo Biblioteca São Clemente 

Cometa Halley, 1985
CR LC8595
Acervo Biblioteca São Clemente 

Como João Leso vendeu o Bispo, [19--] 
CR LC6082 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

Conselheiro com beata, [19--] (tac.)
11 X 11 X 2 cm
CR TAC01
Acervo Biblioteca São Clemente

Democracia blindada, 1982
CR LC9150
Acervo Biblioteca São Clemente 

Desafio de Zé Duda com Silvino Pirauá, descrevendo os 
reinos da natureza, 1937
CR LC1419
Acervo Biblioteca São Clemente 

[Diabo de mãos dadas com homem], [19--] (tac.)
11 x 8,5 x 2,5 cm
CR TAC 93
Acervo Biblioteca São Clemente
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Devastar o Brasil? ...Aqui pra vocês!, [20--]
CR LC7866
Acervo Biblioteca São Clemente 

Diretas Jaz na cova do Satanás, 1984
CR LC8400
Acervo Biblioteca São Clemente 

Discussão de Collor de Melo com Brizola, 1989
CR LC8780
Acervo Biblioteca São Clemente 

Discussão do autor com uma velha do Sergipe, [19--]
CR LC6071 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

Dormindo no ponto com um olho aberto, 1977 (tac.)
10 x 9 x 2,5 cm
CR TAC05 
Acervo Biblioteca São Clemente

Drummond, 1984
CR LC8931
Acervo Biblioteca São Clemente 

Editor e poeta popular João José da Silva exibindo 
clichês de zinco grafado pra ilustrar folhetos de 
cordel, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  
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Enfats des rues et le massacre de la Candelária, 2003
CR LC9472
Acervo Biblioteca São Clemente 

Feira nordestina de São Cristóvão, 1998
CR LC9153
Acervo Biblioteca São Clemente 

Gilvã e Ricardina no reino das violetas, 1974
CR LC3050
Acervo Biblioteca São Clemente 

Guerra de Canudos: centenário, 1997
CR LC9588
Acervo Biblioteca São Clemente 

História de João da Cruz, 1917
CR LC6051 | Coleção Sebastião Nunes Batista|
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

História de Mariquinha e José de Souza Leão, 1951
CR LC1622
Acervo Biblioteca São Clemente 

História do príncipe do barro branco e a princesa do 
reino do Vai Não Volta, [19--]
CR LC1056
Acervo Biblioteca São Clemente 
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[Homem atacado por cachorro], [19--] (tac.)
9 x 8,5 x 2,5 cm
CR TAC82
Acervo Biblioteca São Clemente

Homenagem de Manoel d’Almeida Filho a Sebastião 
Nunes Batista, 1982. (doc.)                        
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  

Intrujão, 1982
CR LC7938
Acervo Biblioteca São Clemente 

[Menino andando de bicicleta], [19--] (tac.)
15 x 10 x 2,5 cm
CR MAT04
Acervo Biblioteca São Clemente

Manoel D’Almeida Filho, poeta popular paraibano em 
sua banca de cordel, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  

Monteiro Lobato, 1982
CR LC8015
Acervo Biblioteca São Clemente 

[Mulher e cachorro debaixo de uma árvore], [19--] (tac.)
11 x 8 x 2,5 cm
CR TAC20
Acervo Biblioteca São Clemente
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Nequinho e Jandira, 1959
CR LC7350
Acervo Biblioteca São Clemente 

Nequinho e Jandira, [195-]
CR LC7349
Acervo Biblioteca São Clemente 

O casamento do velho e um desastre na festa, 1913
CR LC6081 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

O dezréis do governo, 1907 
CR LC6077 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

O diabo na nova ceita, [19--]
CR LC6079 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

O divórcio no Brasil, [19--]
CR LC2841
Acervo Biblioteca São Clemente 

O folheteiro Xavier em plena ação numa feira de 
Natal, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  
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O grande encontro de Severino Milanez com Manoel 
Raymundo, [19--]
CR LC0776
Acervo Biblioteca São Clemente 

O Herói da meia noite e a princesa encantada, [19--]
CR LC4176
Acervo Biblioteca São Clemente 

O imposto e a fome, 1909
CR LC6054 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

O índio Leão, 1958
CR LC1960 
Acervo Biblioteca São Clemente 

O interrogatório de Antônio Silvino, 1981
CR LC8009 
Acervo Biblioteca São Clemente 

O nascimento de Antonio Silvino, [19--]
CR LC6097 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

O pavão misterioso, [19--]
CR LC2357
Acervo Biblioteca São Clemente 
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O povo na cruz, [19--]
CR LC7022 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

O poeta popular e editor Manuel Camilo dos Santos, 
na sua folhetaria A Estrela da Poesia, 1976 (foto.)
Acervo Arquivo Institucional  

O poeta popular e xilogravador Abraão Batista, em 
sua residência, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  

O Prisioneiro do Castelo da Rocha Negra, 1957
CR LC2036
Acervo Biblioteca São Clemente 

O romance do pavão misterioso, [19--]
CR LC0241
Acervo Biblioteca São Clemente 

O romance do pavão misterioso, 1963
CR LC1573
Acervo Biblioteca São Clemente 

O tempo de hoje, 1918
CR LC7017 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 
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O valente Zé Garcia, 1958
CR LC7782
Acervo Biblioteca São Clemente 

Os cabeludos de ontem e os cabeludos de hoje, [19--]
CR LC1595
Acervo Biblioteca São Clemente 

Os cabras de Lampião, [19--]
CR LC4857 
Acervo Biblioteca São Clemente 

Os cantadores do Nordeste, [19--]
CR LC8195
Acervo Biblioteca São Clemente 

Os colectores da Great Western, [19--] 
CR LC6093 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

Os homens da mandioca, [19--]
CR LC6042| Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 

Os martírios de Christo, 1906
CR LC7001 | Coleção Sebastião Nunes Batista |
Folhetos Raros de Leandro Gomes de Barros
Acervo Biblioteca São Clemente 
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[Os sertões e o cangaço],[19--] (tac.)
15,5 x 11 x 2,5 cm
CR LIN01
Acervo Biblioteca São Clemente

Padim Ciço, 1988
CR LC9609
Acervo Biblioteca São Clemente 

[Padre Cícero], [19--] (tac.)
9 x 5,5 x 2 cm 
CR TAC63 
Acervo  Biblioteca São Clemente

[Padre abençoando mulher], [19--] (tac.)
7 X 6 X 2,5 cm
CR TAC24
Acervo Biblioteca São Clemente

Pedro Nava, 1984
CR LC3342
Acervo Biblioteca São Clemente 

Peleja de Vicente Sabiá com Antônio Coqueiro, [19--]
CR LC1874
Acervo Biblioteca São Clemente 

Poeta popular e raizeiro Caetano Cosme da Silva 
na feira de Campina Grande, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  
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Proezas de João Grilo, 1950
CR LC1585
Acervo Biblioteca São Clemente 

Questionário utilizado por Sebastião Nunes Batista 
para coleta de dados dos poetas populares, [19--] (doc.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Biblioteca São Clemente 

Rezultado da Revolução do Recife, 1912
CR LC8126
Acervo Biblioteca São Clemente 

Romance do príncipe Guidon e o cisne branco, 1974
CR LC4220
Acervo Biblioteca São Clemente 

Rosa Branca de Castidade, [19--] (tac.)
10 x 7,5 x 2,5 cm
CR TAC 80
Acervo Biblioteca São Clemente

Sebastião Nunes Batista gravando um folheto 
(original) declamado pelo autor poeta popular 
Francisco Sales Arêda, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  

Sebastião Nunes Batista e o teatrólogo e escritor 
Ariano Suassuna na residência deste último, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  
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Sem-terra massacrados a sangue frio, 1996
CR LC9622
Acervo Biblioteca São Clemente 

Tarzan, [19--] (tac.)
10 x 9 x 2,5 cm
CR TAC 69
Acervo Biblioteca São Clemente

[Vaquejada], [19--] (tac.)
9 x 6 x 2 cm
CR TAC 92
Acervo Biblioteca São Clemente

Victor Hugo, 1999
CR LC9180
Acervo Biblioteca São Clemente 

Vinícius de Moraes, 1993
CR LC9625
Acervo Biblioteca São Clemente 

Xilógrafo e poeta popular J. Borges, em sua oficina 
tipográfica, 1976 (foto.)
CR AFCRB CSNB | Coleção Sebastião Nunes Batista
Acervo Arquivo Institucional  

Xilo II, 1962 (xilo.)
Autor não identificado
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11,5 x 15,5 cm
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião, 1962, 
referente à matriz TAC 77
Acervo Arquivo Institucional

Xilo V, 1962 (xilo.)
A.B.A. (Alvaro Barbosa)
15 x 11,5 cm 
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião, 1962, 
referente à matriz TAC 82
Acervo Arquivo Institucional  

Xilo VI, 1962 (xilo.)
Autor não identificado.
15,5 x 11,5 cm
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião, 1962, 
referente à matriz TAC 80
Acervo Arquivo Institucional  

Xilo XIV, 1962 (xilo.)
A.B.A. (Alvaro Barbosa)
15 x 11,5 cm
Álbum de gravuras, 1ª série, Rio de Janeiro, Gavião, 1962, 
referente à matriz TAC 92
Acervo Arquivo Institucional  
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